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PARTE I

PANORAMA ATUAL DA TRITICULTURA

1.1. INTRODUÇÃO
A triticultura brasileira passou por um período de expansão durante a década de 1980, graças, principalmente, à demanda garantida pela compra estatal, com preços pré-estipulados. O Ministério da Agricultura administrava um grupo de trabalho, depois transformado em Câmara Setorial do Trigo, que estudava a cadeia e propunha políticas, executadas com resultados favoráveis ao setor produtivo. No final daquela década, quando já se vislumbrava a possibilidade da criação do MERCOSUL, uma visão economicamente distorcida, enfocada no potencial de venda de bens industrializados para a Argentina, fez com que fossem criados procedimentos contrários à produção nacional de trigo, privilegiando as exportações dos bens manufaturados no âmbito regional e usando a triticultura como moeda de troca.

No início da década de 1990 aconteceu a privatização da comercialização do trigo nacional e a abertura de mercado, de forma arbitrária e prejudicial ao setor, que não estava preparado para competir. O segmento produtivo, no entanto, vem buscando soluções político-econômicas junto ao Governo Federal desde a desregulamentação do setor. Muitos instrumentos de política, como o PEP, foram momentaneamente bem sucedidos, porém, questões fundamentais ainda não foram solucionadas. Por exemplo, o setor de produção foi privatizado e aberto ao mercado global enquanto que a Lei dos Portos, de 1993, concentrou o transporte de cabotagem apenas em navios de bandeira brasileira, que são insuficientes e onerosos. Existem, ainda, problemas não resolvidos com relação às salvaguardas à produção nacional, à necessidade de unificação do ICMS no comércio interno do trigo, à falta da garantia da política de preços mínimos, dentre outros.

A não solução destes “gargalos” tem causado uma crônica falta de liquidez, sem sustentação de preços, resultando em baixa rentabilidade econômica da atividade, embora não se esteja produzindo o suficiente para abastecer 60% da demanda nacional.

Além do seu importante papel no campo, como opção na rotação de culturas, contribuindo para viabilizar o plantio direto, o trigo também é gerador e multiplicador de renda nos demais componentes da cadeia, como: a produção de sementes, a indústria de máquinas e insumos, processamento e serviços.

Além disso, o trigo é um produto vital para o sistema de produção da região Centro-Sul e Sul do Brasil e, por ser uma das poucas opções de plantio em larga escala no período de inverno, contribui decisivamente para a viabilização dos cultivos de verão, permitindo o aproveitamento racional da estrutura que ficaria ociosa no inverno. 

Segundo dados da EMBRAPA, a área atualmente disponível para o cultivo de trigo é de aproximadamente 5,2 milhões de hectares, que possibilitariam a produção de cerca de 12,9 milhões de toneladas. Ademais, nos próximos anos poderiam ser incorporados mais de 10,0 milhões de hectares para o cultivo do trigo e demais culturas de inverno. A triticultura está sendo expandida com excelentes resultados na região central do país, que possui vasta fronteira apta ao cultivo, sendo que, com a experiência já adquirida, o Brasil tem potencial para ser um importante produtor.

O cultivo de trigo no Brasil envolveu cerca de 157.000 propriedades rurais em 2005, empregando diretamente em torno de 160.000 pessoas e indiretamente 920.000, mostrando a importância que o setor apresenta para a economia do país. No quadro a seguir pode ser verificada a significativa queda destes fatores de produção em conseqüência da redução de área ocorrida na última safra.

  TRIGO – BRASIL – ESTIMATIVA da ESTRUTURA de PRODUÇÃO ENVOLVIDA

	DISCRIMINAÇÃO
	2005
	2006
	REDUÇÃO

	Área cultivada (ha)
	2.358.586
	1.528.687
	829.899

	Produção (t)
	4.658.457
	2.263.045
	2.395.412

	N° de Propriedades
	157.000
	102.000
	55.000

	Empregos Diretos
	160.000
	100.000
	60.000

	N° de Pessoas Envolvidas
	920.000
	590.000
	330.000

	Consumo de Fertilizantes (t)
	615.000
	400.000
	215.000

	Consumo de Defensivos (t)
	25.000
	16.000
	9.000

	Consumo de Combustível (1.000 l)
	250.000
	160.000
	90.000

	Fonte: IBGE; CONAB; OCEPAR; SEAB/DERAL


Pela importância da cadeia produtiva do trigo na economia nacional e especialmente pela sua presença diária na alimentação da população brasileira é fundamental que se atribua ao setor o tratamento diferenciado que se costuma atribuir aos produtos de segurança alimentar, no seu conceito básico, para se evitar inclusive problemas futuros com relação à soberania nacional. 

Segurança alimentar é um tema debatido nos dias de hoje, sendo definida como o acesso assegurado, permanente e sem riscos, de todas as pessoas, ao cardápio diário alimentar integral e culturalmente assimilável necessário a uma vida saudável. Os países que conseguem ser auto-suficientes na produção de alimentos apresentam vantagem comparativa privilegiada no mercado mundial competitivo e globalizado. Assim, a sustentabilidade da segurança alimentar no longo prazo tem que estar baseada no aumento da renda líquida do agricultor e da agroindústria, no decréscimo dos custos de alimentação aos consumidores e na garantia da existência dos alimentos básicos à população. Finalmente, para satisfazer a todas estas condicionantes, a disponibilidade de alimentos tem que ser:

· Sustentável – garantindo o uso permanente dos recursos naturais;

· Eqüitativa – universalizando o acesso ao cardápio mínimo diário;

· Suficiente – atendendo à demanda alimentar atual e à demanda potencial, resultante da incorporação da população excluída ao mercado;

· Estável – neutralizando as flutuações cíclicas de oferta;

· Autônoma – assegurando a auto-suficiência nacional nos alimentos básicos;

· Competitiva – assegurando os menores preços no local de consumo.

Diante desta situação e pela reiterada importância da triticultura para o país propõe-se, ao final deste documento, uma nova política que visa dar sustentabilidade ao setor produtivo e segurança de abastecimento ao consumidor brasileiro.

1.2 DIAGNÓSTICO DA TRITICULTURA

a) Panorama Nacional
A Região Sul do Brasil produz aproximadamente 92 % do trigo brasileiro. Em 2006, o Paraná participou com cerca de 51 % do total colhido, com 1,16 milhões de toneladas, seguido pelo Rio Grande do Sul com 32%. Nos estados do Sul predominam as pequenas e médias propriedades, com área média ao redor de 15,0 ha, as quais tem no trigo um importante componente da sua renda.
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Os brasileiros semearam 3,83 milhões de hectares de trigo em 1979 e, após passar por um período de significativo declínio, a área de 2004 foi de 2,79 milhões de hectares, a maior depois de 1989, mas ainda 28% menor que a de 1979. 

Em 2003, o rendimento médio das lavouras brasileiras atingiu o recorde de 2.403 kg/ha e a média dos últimos cinco anos, 1.993 kg/ha, é aproximadamente 150 % superior ao que se obtinha antes da década de 1980, como pode ser observado na figura abaixo.

Em 2006 foi cultivada a menor área dos últimos cinco anos, resultando na produção de apenas 2,26 milhões de toneladas. A importação de trigo e farinha foi de 6,66 milhões de toneladas, implicando em gastos para o Brasil de US$ 1.019,70 milhão.
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2.495.392

6.029.396

2.793.197
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4.658.457

1.528.687

2.263.045

Fonte: IBGE (outubro de 2006)
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A tendência de aumento do rendimento médio das lavouras prova que a triticultura nacional é tecnicamente viável e que os pesquisadores brasileiros e o setor produtivo tem investido em eficiência produtiva, superando as dificuldades edafoclimáticas, porém, a privatização da comercialização do trigo nacional, o MERCOSUL, a abertura e liberação do mercado para a globalização, entre outros fatores, têm aumentado a vulnerabilidade da triticultura nacional, com risco de iminente retrocesso na produção interna.

b) Panorama Mundial

O consumo mundial de trigo tem aumentado mediante o crescimento da população, conforme estatísticas do USDA. Na safra 2005/06 ocorreu demanda recorde de 623,8 milhões de toneladas e para a temporada 2006/07 são estimados 615,2 milhões de toneladas. Nas últimas safras foi perceptível a tendência de queda na produção mundial de trigo, que foi recorde na safra 2004/05, com 628,8 milhões de toneladas, caiu para 619,7 milhões em 2005/06 e está estimada em 588,6 milhões de toneladas para 2006/07, causando redução dos estoques mundiais que estão estimados em 120,7 milhões de toneladas para a safra 2006/07 e equivalem a 19,6 % do consumo global, enquanto que na safra 2005/06 correspondiam a 23,6.%.
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Com o aumento da demanda, em proporção maior do que a oferta, espera-se que os estoques permaneçam em patamar baixo e que os preços continuem aquecidos. 

d) Vantagens da Produção Nacional e problemas atuais

A densidade demográfica brasileira é significativamente inferior à dos países desenvolvidos, portanto, o crescimento populacional é uma probabilidade a ser considerada. O consumo per capita brasileiro também é relativamente baixo e a continuidade do crescimento econômico tenderia a provocar aumento na demanda nacional.

O cultivo do trigo, além da segurança alimentar já discutida anteriormente, é a melhor opção para cultivo em larga escala e em sucessão à soja, tornando possível:

· Diluição dos custos fixos das culturas de verão, pelo aproveitamento racional da estrutura que ficaria ociosa. Segundo a EMBRAPA, a redução no custo de produção da soja, quando cultivada após o trigo, é de aproximadamente 15 %, o que é importante para a competitividade internacional;

· Racionalização de uso da estrutura de armazenamento;

· Ocupação racional de terras;

· Viabilização da rotação de culturas, com um manejo mais adequado do solo, reduzindo o risco de erosão e a proliferação de plantas invasoras;

· Aumento da oferta de empregos em toda a cadeia produtiva;

· Aumento da renda familiar rural, contribuindo para a sua fixação no campo;

· Melhoria da renda dos estados e municípios, através da movimentação da produção, transporte, industrialização e comercialização;

· Garantia de fornecimento de trigo à indústria, substituindo as importações;

· Redução de gastos com a importação e aumento nos investimentos internos;

· Industrialização para exportação de farinhas e farelos;

De forma resumida, entre os principais problemas da triticultura nacional estão:
· Falta de liquidez;

· Elevado custo de produção;

· Falta de salvaguardas contra o produto importado;

· Escassa e onerosa estrutura para armazenagem;

· Risco climático (falta de seguro);

· Número insuficiente de navios para cabotagem e legislação restritiva;

· Compras no mercado físico pelos moinhos dificultam planejamento de vendas;

· Qualidade não uniforme (falta de segregação).
· Insuficiência de recursos;
· Falta de efetividade dos instrumentos de política agrícola que garantam o preço mínimo;
PARTE II

PROPOSTAS DE NOVA POLÍTICA PARA O TRIGO SAFRA 2007

Com base nos problemas levantados e com a finalidade de alavancar e sustentar a triticultura nacional no médio e longo prazo, as entidades do setor produtivo propõem implementar a ação da Frente Parlamentar da Triticultura Nacional, com o objetivo de viabilizar uma nova política para o trigo no Brasil baseada nas seguintes demandas:

2.1 Garantir um Preço Mínimo efetivo e estabilizador de renda ao produtor

A Lei N° 8.171, de 17 de janeiro de 1991, define os objetivos e as competências institucionais, prevê os recursos e estabelece as ações e instrumentos da política agrícola, relativamente às atividades agropecuárias, agroindustriais e de planejamento das atividades pesqueira e florestal. 

No entanto, o que tem se observado na prática são negociações sendo efetivadas com preços de mercado abaixo do mínimo. 

Enquanto que os fatores de produção tiveram seu custo onerado de forma significativa, conforme pode ser visualizado na tabela abaixo, o valor do preço mínimo não tem sido reajustado desde a safra de 2003.
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PLEITOS:

I. Cumprir com o que estabelece a Política de Garantia de Preços Mínimos; elevando o preço mínimo pelo menos ao Custo Operacional Total de R$ 470,33 por tonelada, para o trigo de classe pão e tipo 1, implicando em reajuste de 17,6% em relação ao preço mínimo atual. 

Estimativa de custos de produção do trigo no Paraná

	 Descrição
	Valores

	Produção (sc/ha)
	45

	Preço Recebido (R$/sc) – dezembro 2005
	26,34

	Custo Total (R$/sc)
	35,60

	Custo Operacional (R$/sc)
	28,22


Fonte: Custos de produção OCEPAR/GETEC, e Preço recebido SEAB/DERAL - 2007.

II. Apoiar a comercialização de pelo menos 40% da produção nacional, através dos seguintes instrumentos do governo federal:

· Manter os leilões de Prêmio para Escoamento de Produto (PEP), permitindo que o trigo seja destinado para qualquer região, exceto o Sul;

· Aquisição do Governo Federal (AGF);

· Contrato de Opção de venda (CO);

· Prêmio de Risco Para Aquisição de Produto Agropecuário Oriundo de Contrato Privado de Opção de Venda (PROP);

· Empréstimos do Governo Federal (EGF), mantendo os atuais limites por CNPJ;

· Linhas Especiais de Crédito (LEC).

Atendendo os pleitos acima, o governo estará contribuindo para evitar a venda da safra por valores inferiores ao Preço Mínimo estabelecido. Além disso, proporcionará melhores condições de equilíbrio entre a oferta e a demanda do trigo, maiores facilidades para o planejamento do escoamento da produção para os Estados do Norte e Nordeste e garantindo a segurança alimentar nacional.

2.2 Recursos para custeio

Apesar de os recursos do governo federal para o financiamento da safra de trigo em 2006 terem sido suficientes, a recente crise da agricultura brasileira, causada por fatores climáticos e de câmbio, resultou na descapitalização dos produtores, o que provocará um acréscimo da demanda por recursos de crédito rural. 

PLEITOS:

a) Reduzir os juros de custeio de 8,75% para 6,00% ao ano e aumentar a dotação de recursos a juros controlados para R$ 1,20 bilhão, considerando-se uma área semeada de 2,0 milhões de ha com gasto aproximado de R$ 770,00 por ha e financiamento de 80 % da área;

b) Manter o limite do crédito de custeio em R$ 250.000,00 por tomador.

c) Manter o custeio alongado para o Trigo.

d) Aceitar o penhor de safra como garantia pelas instituições financeiras, conforme estabelece o MCR 2.3.2 – a, bem como as apólices de seguro agrícola.

       e) Implementar o seguro agrícola, com o aumento da subvenção do prêmio dos atuais 50% para 60%. 

2.3 Criação de mecanismos de salvaguardas contra as importações de trigo do Mercosul e de outras origens.

a) Introdução
O Mercado Comum do Sul (MERCOSUL) foi assinado em 26 de Março de 1991, com a finalidade da ampliação das dimensões dos respectivos mercados nacionais, através da integração, a qual constitui uma condição fundamental para acelerar seus processos de desenvolvimento econômico com justiça social. No entanto, mais de 10 anos já se passaram desde que o Protocolo de Ouro Preto foi assinado, em 17/12/1994, implantando realmente o Mercado Comum, e as discussões prosseguem muito mais na defesa dos interesses próprios do que na efetiva abertura e integração econômica. 

O governo argentino insiste na sua política de embargo a produtos industrializados brasileiros tais como: calçados, têxteis, carne suína, açúcar, carros, eletrodomésticos, entre outros. No entanto, o governo brasileiro não tem reagido com a mesma tenacidade contra tais restrições.

O Brasil foi deficitário no saldo comercial com a Argentina desde o início do Mercosul até maio de 2003, quando, a partir de então, inverteu o jogo e começaram as reclamações do outro lado, com medidas de proteção unilateral. 

A posição irredutível da Argentina, em não negociar o fim das salvaguardas impostas a alguns produtos fabricados no Brasil, possibilita ao governo brasileiro tomar a mesma atitude. Também existem problemas do nosso lado, principalmente em cinco produtos importados da Argentina: trigo, arroz, alho, cebola e vinho. Há reclamações de produtores brasileiros contra a importação desse grupo de produtos de origem argentina desde a implantação do Mercosul. Nesse caso, com as barreiras estabelecidas contra os produtos brasileiros, surge a oportunidade de que os pleitos dos agricultores brasileiros sejam atendidos com a adoção de salvaguardas por parte do Brasil. Pela CAC (Cláusula de Adaptação Competitiva), quando se detectar que um setor foi "afetado" pela invasão de produtos do vizinho, automaticamente o país importador poderá adotar medidas restritivas, como o aumento de impostos.

b) Produção e Comércio de trigo Brasil-Argentina

O trigo é o principal produto argentino exportado para o Brasil. Esse cereal representou 6%, das exportações totais argentinas para o Brasil em 2005. O Brasil enviou a Argentina em 2005 mais de US$ 595 milhões para a aquisição de um volume de mais de 4,5 milhões de toneladas, o equivalente a um custo de importação de cerca de US$ 131,20 por tonelada.

TRIGO – BRASIL - VALORES GASTOS COM A IMPORTAÇÃO TOTAL.

	Período
	Valor – FOB 

(em US$ milhão)
	Argentina

(em %)

	1996
	1.291,00
	88,33

	1997
	698,18
	75,42

	1998
	804,23
	91,70

	1999
	826,34
	95,31

	2000
	855,38
	96,22

	2001
	869,39
	97,00

	2002
	872,74
	82,87

	2003
	1.006,25
	84,00

	2004
	728,54
	96,19

	2005
	647,31
	90,86

	2006
	1.019,70
	91,70

	TOTAL
	9.619,06
	89,96



Fonte: SECEX (2006); elaboração OCEPAR 

Em 2003, pela primeira vez desde a implantação do Mercosul, a produção nacional de trigo superou as importações totais do produto, o mesmo se repetiu em 2004, o que é um fato importante para o Brasil. O salto de produção de 2003 e 2004 foi de aproximadamente 90%, e nesse mesmo período as importações apresentaram declínios, mas não na mesma proporção, o que ainda pressionou as cotações internas. A retomada do crescimento do setor tritícola brasileiro reativa uma fundamental opção de plantio para o produtor, a qual foi severamente prejudicada pela súbita e acelerada abertura comercial. 

Diante da realidade dos números e dos acontecimentos no comércio bilateral Brasil-Argentina propõem-se as seguintes medidas de apoio à produção de trigo nacional:

PLEITOS:

I – Manutenção das alíquotas para o imposto de importação do trigo e seus derivados de países não membros do Mercado Comum do Sul (MERCOSUL), de maneira a tornar consistente a política agrícola e de comércio exterior para esses produtos.

II – Estabelecimento de tarifa compensatória para a farinha de trigo importada da Argentina. 

2.4 Alocar recursos para a produção de semente

A produção de sementes de trigo certificadas e fiscalizadas deve ser planejada e suas metas estabelecidas com, no mínimo, um ano de antecedência, porém, esta premissa tem sido esquecida.

Em todos os anos, o setor sementeiro enfrenta sérias dificuldades para manter os estoques de sementes pela falta de recursos de EGF e falta de uma definição da política tritícola nacional. Isto causa retração e dúvidas por parte do agricultor em plantar o cereal, dificultando ao produtor de sementes programar a sua produção.

PLEITO:

                    Tornar mais efetivos os instrumentos de política agrícola, referentes à produção de sementes, especialmente, as operações de EGF (Empréstimo do Governo Federal), de forma que as fontes de recursos sejam garantidas e que estes estejam disponíveis aos produtores de sementes nas épocas oportunas.

2.5 Flexibilizar a legislação de cabotagem para que seja viabilizado o uso de navios de bandeiras estrangeiras para remoção do trigo para outras regiões brasileiras utilizando o transporte marítimo.

O Brasil apresenta um potencial de mais de 12.000 km navegáveis, considerando a costa brasileira e os rios amazônicos, e um grande volume de cargas movimentadas em distâncias superiores a 1.000 km, o que demonstra a importância da navegação de cabotagem para o País.

 No entanto, essa atividade está voltada, quase que estritamente, ao transporte de petróleo e minérios, sendo o transporte de carga agrícola por cabotagem ainda irrelevante no País, principalmente pelo pouca disponibilidade de navios e uma legislação nacional que não estimula a utilização desse modal.

A lei n° 9.432, de 8 de Janeiro de 1997, define no Inciso IX, do Artigo 2° do Capítulo II a navegação por cabotagem como sendo:

 
“a realizada entre portos ou pontos do território brasileiro, utilizando a via marítima ou esta e as vias navegáveis interiores;
O CAPÍTULO VI, da respectiva Lei define que:

DOS AFRETAMENTOS DE EMBARCAÇÕES

Art. 9º O afretamento de embarcação estrangeira por viagem ou por tempo, para operar na navegação interior de percurso nacional ou no transporte de mercadorias na navegação de cabotagem ou nas navegações de apoio portuário e marítimo, bem como a casco nu na navegação de apoio portuário, depende de autorização do órgão competente e só poderá ocorrer nos seguintes casos:

I - quando verificada inexistência ou indisponibilidade de embarcação de bandeira brasileira do tipo e porte adequados para o transporte ou apoio pretendido;

II - quando verificado interesse público, devidamente justificado.

O Brasil possui cerca de 35 navios para utilização em navegações de cabotagem e a grande maioria opera quase que exclusivamente com o transporte de minérios e petróleo, o que dificulta a utilização dos navios quando necessário para o escoamento da safra agrícola brasileira por cabotagem, já que a produção se concentrada na região centro-sul e deve ser consumida ao longo de todo o ano. Dessa forma, o escoamento da produção agrícola do centro-sul do país tem gargalos sérios na época da safra, o que naturalmente deprime os preços agrícolas devido ao excedente de produto que fica retido na área produtora. Devido ao baixo número de embarcações de bandeira brasileira para a utilização também no transporte agrícola e a inviabilidade econômica da utilização do modal rodoviário para levar produtos agrícolas do centro-sul para o norte e nordeste, acaba sendo mais interessante para os estados do norte e nordeste importarem produtos agrícolas como trigo e milho que são produzidos em grandes quantidades no centro-sul. Com a abertura da cabotagem e conseqüente redução no custo do frete marítimo haveria um maior intercâmbio entre o sul e o nordeste brasileiro, estimulando o desenvolvimento nacional.

 Dessa forma seguem abaixo propostas para melhorias do sistema de cabotagem visando minimizar as perdas para o agronegócio brasileiro e a conseqüente redução das importações de produtos que o país produz com qualidade e abundância.

PLEITOS:

I. Edição de Normativo do poder executivo autorizando, conforme previsto nos incisos I e II do Artigo Nono da Lei N° 9.432 de 08 de janeiro de 1997, os seguintes procedimentos:
· Permitir a utilização de embarcações com bandeira estrangeira para a navegação de cabotagem, com objetivo de agilização e redução dos custos para o transporte de produtos agrícolas nacionais ao longo da costa brasileira. 

2.6. Unificar, no âmbito nacional, o ICMS do trigo e seus derivados.

A incidência de tributos sobre os produtos brasileiros dificulta a competitividade da cadeia produtiva nacional do trigo e chega a ameaçar seriamente a permanência das empresas do setor e também reduzem o comércio da produção de trigo da região centro-sul para outras regiões consumidoras mais distantes. Enquanto nossos moinhos não gozam de qualquer benefício fiscal nas vendas para o mercado interno, os produtores estrangeiros, notadamente os do âmbito do Mercosul, recebem de seus governos uma série de incentivos voltados para a exportação.

Como resultado desses fatos, a farinha de trigo aqui produzida acaba sendo vendida por um preço excessivamente elevado, perdendo competitividade, o que tem levado os agentes econômicos nacionais a migrarem para o mercado externo, especialmente o da Argentina, uma vez que o trigo e a farinha importados daquele país são objeto de benefícios fiscais, mediante devolução de impostos pagos, no âmbito do Reintegro.

A redução da carga tributária incidente sobre o setor produtivo nacional é, certamente, a medida mais indicada a ser adotada com tal finalidade, pois acarreta queda imediata no preço do produto ao consumidor e estimula o consumo da produção nacional. Seria, portanto, rápida e eficaz.

Entretanto, o imposto que mais pesa na composição do preço da farinha de trigo é o ICMS, imposto da competência dos Estados, que possui a peculiaridade de que qualquer benefício ou incentivo fiscal a ele relativo só pode ser concedido após a aprovação unânime de todas as unidades da Federação, em reunião do CONFAZ. 

PLEITOS:

I.  Estabelecer uma alíquota unificada do Imposto sobre Operações Relativas à Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal, nas operações interestaduais com trigo e seus derivados. 

2.7 Acordo Setor Produtivo e Indústria moageira 


O entendimento entre os diferentes elos da cadeia produtiva da triticultura é fundamental para garantir a sustentabilidade da produção, o abastecimento com matéria-prima de qualidade e a custos competitivos para a indústria. O estimulo do governo à viabilização do acordo, garantindo o consumo do trigo nacional, propicia uma redução dos gastos com importação e melhoria dos resultados da balança comercial brasileira. 

PLEITO

1. Que o Governo Federal desenvolva ações objetivando a formalização de acordo entre

    o setor produtivo e indústria moageira visando garantir a comercialização do trigo     nacional e o pagamento aos produtores de no mínimo o preço de garantia estabelecido pelo MAPA.  

Anexo I -ESTIMATIVA DO CUSTO DE PRODUÇÃO
Data: 09/01/2007

OCEPAR - Custos totais de produção do trigo - safra 2006/2007
Ref: 12/2006

	
	Trigo

	Descrição do Custo
	R$/ha

	Custo Variável
	

	Máquinas e Equipamentos
	

	Combustíveis
	98,43

	Conservação e Reparos de Máquinas
	117,87

	Aluguel de Máquinas
	-

	Benfeitorias
	

	Conservação e Reparos de Benfeitorias
	17,42

	Mão de Obra Temporária
	25,74

	Insumos
	

	Sementes
	119,04

	Fertilizantes
	218,74

	Herbicidas
	19,59

	Inseticidas/Acaricidas
	40,13

	Fungicidas
	86,20

	Fitorregulador
	-

	Despesas Gerais
	7,26

	Assistência Técnica
	14,51

	Transporte Externo
	41,85

	Recepção, secagem e limpeza
	56,25

	Proagro
	29,03

	INSS
	29,63

	Juros s/ o capital de giro
	43,51

	Total Custo Variável
	965,20


	
	Trigo

	Custo fixo
	

	Depreciação
	

	Depreciação de Máquinas e Equipamentos
	139,36

	Depreciação de Benfeitorias
	23,22

	Depreciação de Corretivos de Solo
	20,14

	Seguro
	

	Seguro de Máquinas e Equipamentos
	13,47

	Benfeitoria
	1,83

	Juro
	

	Juros sobre Máquinas e Equipamentos
	107,75

	Juros sobre Benfeitorias
	31,35

	Juro sobre a Terra
	166,73

	ITR
	11,12

	Mão-de-obra fixa
	121,81

	Total Custo Fixo
	636,78

	Custo Total de Produção
	1.601,98


	ITENS
	Trigo

	Produção (sc/ha)*
	45,00

	Preço Recebido (R$/sc)*
	26,34

	Custo Total (R$/sc)*
	35,60

	Custo Variável (R$/sc)*
	21,45

	Custo Operacional (R$/sc)*
	28,22


Fonte: Ocepar/Seab/Deral – Elaboração: Ocepar – 2007.

RESUMO

SITUAÇÃO DA TRITICULTURA

Os produtores de trigo vêm se empenhando na busca de viabilizar a produção e têm conseguido bons resultados como pode ser comprovado pelo aumento do rendimento médio das lavouras ocorrido nos últimos anos.

Encontram-se momentaneamente descapitalizados, pois vêm de anos sucessivos em que houve frustrações de safra causadas por clima adverso e pioradas por questões mercadológicas, como por exemplo, a cambial.

Em 2006 foi colhida a menor safra dos últimos anos, porém, o clima seco predominante permitiu a produção de semente de boa qualidade.

O cenário mercadológico para a comercialização da próxima safra, 2006/07, tem indicativos de ser favorável, já que os estoques mundiais estão no menor patamar histórico e os preços atuais são os melhores dos últimos anos.

Ao longo da história, o mercado do trigo tem mostrado expressiva volatilidade, com baixa liquidez, trazendo insegurança aos produtores que muitas vezes têm semeado em cenário comercial promissor que mudam até o momento da colheita, trazendo frustração e insegurança.

Assim, faz-se importante que o Governo Federal adote políticas que garantam ao produtor que ele terá uma renda mínima para compensar os esforços dispendidos e a sua permanência na produção.

O preço mínimo de garantia está com seus valores congelados desde 2003, enquanto, os índices de inflação nesse período foram superiores a 25%.

Ressaltando a necessidade de reduzir ao máximo possível a atual dependência brasileira de produto importado.

Estratégias para a Recuperação da Triticultura
Após se aproximar da auto-suficiência produtiva, em 1987, o país tornou-se o maior comprador mundial, em 2000, importando mais de 80% do total consumido, expondo-se às condições mercadológicas internacionais.

A necessidade de se ter um cultivo econômico básico no inverno, principalmente na região Sul do país, nos leva a propor uma política a ser implantada para que essa cultura possa ter maior participação na oferta de alimentos.

Objetivo
 Valorizar o triticultor brasileiro, que deve ser o principal beneficiado pelas políticas públicas, através de medidas que lhe dêem estabilidade e segurança, promovam o desenvolvimento da produção, possibilitando liquidez ao trigo colhido e a sobrevivência do setor diante do mercado “aberto” que cerceia iniciativas protecionistas e lhe fecha possibilidades de inserção, como no caso da cabotagem, quando o triticultor é obrigado a competir no mercado globalizado e os navios contam com a proteção de um mercado fechado. 

Faz-se necessário priorizar três fatores: crédito, seguro e liquidez com renda. 

Resumo dos Pleitos

1. Garantir um Preço Mínimo remunerador e efetivo ao produtor brasileiro elevando-o pelo menos ao Custo Operacional Total de R$ 470,33 por tonelada, para o trigo de classe pão e tipo 1;

2. Garantir a intervenção do Governo Federal, via os instrumentos abaixo, para pelo menos 40% da produção nacional: 

· Manter os leilões de Prêmio para Escoamento de Produto (PEP) que permitem qualquer destinação, exceto a região Sul e Sudeste;

· Aquisição do Governo Federal (AGF);

· Contrato de Opção de venda (CO);

· Prêmio de Risco Para Aquisição de Produto Agropecuário Oriundo de Contrato Privado de Opção de Venda (PROP);

· Linhas Especiais de Crédito (LEC);

· Empréstimos do Governo Federal (EGF), mantendo os atuais limites por CNPJ; 

3. Reduzir os juros de custeio de 8,75% para 6,00% ao ano e aumentar a dotação de recursos a juros controlados para R$ 1,20 bilhão, considerando-se uma área semeada de 2,0 milhões de ha, com gasto aproximado de R$ 770,00 por ha e financiamento de 80 % da área;

4. Manter o limite do custeio em R$ 250.000,00 por tomador;

5. Manter o custeio alongado para o trigo;

6. Aceitar o penhor de safra como garantia pelas instituições financeiras, conforme estabelece o MCR 2,3,2-a, bem como as apólices de seguro agrícola;

7. Implementar o seguro agrícola, com o aumento da subvenção do prêmio dos atuais 50% para 60%;

8. Manutenção das alíquotas para o imposto de importação do trigo e seus derivados de países não membros do Mercado Comum do Sul (MERCOSUL), de maneira a tornar consistente a política agrícola e de comércio exterior para esses produtos;

9. Estabelecimento de tarifa compensatória para a farinha de trigo importada da Argentina;

10. Manter efetivos os instrumentos de política agrícola referente à produção de sementes, especialmente, as operações de EGF (Empréstimo do Governo Federal), de forma que as fontes de recursos sejam garantidas e que estes estejam disponíveis aos produtores de sementes nas épocas oportunas;

11. Alocar mais recursos para institutos de pesquisa visando o desenvolvimento de novas tecnologias e variedades de trigo, que atendam a demanda nacional em volume e qualidade;

12. Apoiar a implementação da Frente Parlamentar da Triticultura Nacional;

13. Permitir a utilização de embarcações com bandeira estrangeira para a navegação de cabotagem, com objetivo de agilização e redução dos custos para o transporte de produtos agrícolas nacionais ao longo da costa brasileira, inclusive trigo e seus derivados;

14. Estabelecer uma alíquota unificada do Imposto sobre Operações Relativas à Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal, nas operações interestaduais com trigo e seus derivados;

15. Que o Governo Federal desenvolva ações objetivando a formalização de acordo entre setor produtivo e indústria moageira visando garantir a comercialização do trigo nacional e o pagamento aos produtores de no mínimo o preço de garantia estabelecido pelo MAPA.
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TIPO

CLASSE

2000

2001

2002

2003 a 2006

PÃO *

205,00

225,00

285,00

400,00

1 PH 78

BRANDO

178,40

195,79

248,07

348,17

PÃO *

194,47

213,43

270,42

379,54

2 PH 75

BRANDO

169,54

186,07

235,75

330,88

PÃO *

178,40

195,79

248,07

348,17

3 PH 70

BRANDO

151,81

166,61

211,09

296,27

Fonte: MA

* PÃO, MELHORADOR e DURUM
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ODM

		TRIGO - OFERTA E DEMANDA MUNDIAL

				ÁREA		PRODUÇÃO		PRODUTI-		CONSUMO		CONSUMO		ESTOQUE		ESTOQUE

		SAFRA		COLHIDA		OBTIDA		VIDADE		RAÇÃO		TOTAL		FINAL		CONSUMO

				(milhões ha)		(milhões t)		(kg/ha)		(milhões t)		(milhões t)		(milhões t)		(%)

		1960/61		202.2		233.5		1,155				230.9		82.8		35.9

		1961/62		203.5		220.1		1,082				233.1		69.9		30.0

		1962/93		206.9		246.8		1,193				240.8		75.8		31.5

		1963/64		206.3		230.4		1,117				235.9		70.3		29.8

		1964/65		215.9		264.9		1,227				256.8		78.5		30.6

		1965/66		215.5		259.3		1,203				277.1		60.7		21.9

		1966/67		213.8		300.7		1,406				273.8		87.6		32.0

		1967/68		219.2		291.9		1,332				281.9		97.7		34.7

		1968/69		223.9		323.8		1,446				300.1		121.3		40.4

		1969/70		217.8		304.0		1,396				321.8		103.5		32.2

		1970/71		207.0		306.5		1,481				329.5		80.5		24.4

		1971/72		212.7		344.1		1,618				335.4		89.2		26.6

		1972/73		210.9		337.5		1,600		83.8		351.8		74.9		21.3

		1973/74		217.0		366.1		1,687		70.2		358.3		82.7		23.1

		1974/75		220.0		355.2		1,615		72.0		356.5		81.4		22.8

		1975/76		225.3		352.6		1,565		62.6		347.3		86.7		25.0

		1976/77		233.1		414.3		1,777		68.1		373.7		127.4		34.1

		1977/78		227.2		377.8		1,663		85.5		396.0		109.2		27.6

		1978/79		228.9		438.9		1,917		89.8		413.3		134.8		32.6

		1979/80		227.8		417.5		1,833		94.0		431.9		120.5		27.9

		1980/81		237.0		435.9		1,839		91.2		444.1		112.7		25.4

		1981/82		239.0		445.1		1,862		90.6		445.1		112.5		25.3

		1982/83		238.4		472.8		1,983		92.8		455.6		129.9		28.5

		1983/84		230.0		484.4		2,106		95.6		469.0		145.3		31.0

		1984/85		231.7		509.0		2,197		99.9		486.3		168.0		34.5

		1985/86		229.9		494.9		2,153		97.2		484.6		178.3		36.8

		1986/87		227.9		524.1		2,300		113.2		511.4		191.1		37.4

		1987/88		219.7		496.0		2,258		113.6		530.3		156.7		29.5

		1988/89		217.4		495.0		2,277		104.0		518.7		133.1		25.7

		1989/90		225.8		533.2		2,361		103.7		531.0		135.2		25.5

		1990/91		231.4		588.1		2,541		130.1		552.8		170.5		30.8

		1991/92		222.5		542.9		2,440		113.8		551.5		162.0		29.4

		1992/93		222.8		561.6		2,521		110.9		547.6		175.7		32.1

		1993/94		222.1		558.0		2,512		108.0		552.4		181.4		32.8

		1994/95		214.4		523.2		2,440		99.6		542.4		162.1		29.9

		1995/96		218.8		537.9		2,458		91.9		544.8		155.3		28.5

		1996/97		230.2		582.6		2,531		96.7		573.4		164.5		28.7

		1997/98		228.4		610.0		2,671		101.0		577.3		197.1		34.1

		1998/99		225.1		590.0		2,621		103.7		579.0		208.1		35.9

		1999/00		215.4		585.8		2,720		99.7		585.0		208.9		35.7

		2000/01		217.6		581.5		2,672		104.0		583.9		206.5		35.4

		2001/02		214.7		581.1		2,707		106.6		585.0		202.7		34.6

		2002/03		214.6		567.6		2,645		112.7		603.8		166.6		27.6

		2003/04		209.9		554.6		2,642		96.7		588.5		132.7		22.5

		2004/05		218.9		628.8		2,873		106.6		610.1		151.4		24.8

		2005/06		218.3		619.7		2,839		111.2		623.8		147.4		23.6

		2006/07		212.0		588.6		2,776		104.3		615.2		120.7		19.6

		Fonte: USDA
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				Prod		Cons

		79/80		418		432

		80/81		436		444

		81/82		445		445

		82/83		473		456

		83/84		484		469

		84/85		509		486

		85/86		495		485

		86/87		524		511

		87/88		496		530

		88/89		495		519

		89/90		533		531

		90/91		588		553

		91/92		543		552

		92/93		562		548

		93/94		558		552

		94/95		523		542

		95/96		538		545

		96/97		583		573

		97/98		610		577

		98/99		590		579

		99/00		586		585

		00/01		582		584

		01/02		581		585

		02/03		568		604

		03/04		555		589

		04/05		629		610

		05/06		620		624

		06/07		589		615
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		ESTOQUE/CONSUMO
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G3

		TRIGO - BRASIL - EVOLUÇÃO DE ÁREA, PRODUÇÃO E RENDIMENTO

						BRASIL

		ANOS		(Ha)		(t)		REND.

				Área		Prod		(Kg/Ha)

		1947		391,555		359,363		918

		1948		536,334		405,135		755

		1949		630,102		437,506		694

		1950		652,453		532,351		816

		1951		724,875		423,646		584

		1952		809,579		689,500		852

		1953		910,414		771,692		848

		1954		1,081,397		871,333		806

		1955		1,196,063		1,101,315		921

		1956		885,573		854,971		965

		1957		1,153,517		781,143		677

		1958		1,446,334		588,990		407

		1959		1,185,661		610,884		515

		1960		1,141,015		713,124		625

		1961		1,022,234		544,858		533

		1962		743,458		705,619		949

		1963		793,474		392,363		494

		1964		733,597		643,004		877

		1965		766,640		585,384		764

		1966		716,981		614,657		857

		1967		830,869		629,301		757

		1968		970,128		586,170		604

		1969		1,407,115		1,373,691		976

		1970		1,895,249		1,844,263		973

		1971		2,268,926		2,011,334		886

		1972		2,319,955		982,901		424

		1973		1,839,391		2,031,338		1,104

		1974		2,471,150		2,858,530		1,157

		1975		2,931,508		1,788,180		610

		1976		3,539,891		3,215,745		908

		1977		3,153,333		2,066,039		655

		1978		2,811,189		2,690,888		957

		1979		3,830,544		2,926,764		764

		1980		3,122,107		2,701,613		865

		1981		1,920,142		2,209,631		1,151

		1982		2,827,929		1,826,945		646

		1983		1,879,078		2,236,700		1,190

		1984		1,741,673		1,983,157		1,139

		1985		2,676,725		4,320,267		1,614

		1986		3,864,255		5,689,680		1,472

		1987		3,454,844		6,099,111		1,765

		1988		3,476,288		5,745,670		1,653

		1989		3,282,319		5,555,184		1,692

		1990		2,680,989		3,093,791		1,154

		1991		2,049,461		2,916,823		1,423

		1992		1,955,621		2,795,598		1,430

		1993		1,482,231		2,197,354		1,482

		1994		1,348,853		2,096,259		1,554

		1995		994,734		1,533,871		1,542

		1996		1,795,985		3,292,759		1,833

		1997		1,521,545		2,489,070		1,636

		1998		1,408,852		2,269,847		1,611

		1999		1,249,764		2,461,856		1,970

		2000		1,138,687		1,725,792		1,516

		2001		1,727,392		3,364,949		1,948

		2002		2,164,574		3,104,649		1,434

		2003		2,495,392		6,029,396		2,416

		2004		2,793,197		5,726,195		2,050

		2005		2,360,344		4,964,470		2,103

		Fonte: FIBGE; MA/SUPLAN

		(*) Dados preliminares sujeitos a retificação

		(**) estimativa

		IBGE/CEPAGRO: novembro de 2005

		SEAB/DERAL: dezembro de 2005

		obs.		os dados de triticale estão inclusos, nos números de safra, como trigo

				até 1965 a informação refere-se à área cultivada.

		MÉDIAS		BRASIL

		DÉCADAS		ÁREA		PROD.		REND.

		61/70		987,975		791,931		802

		71/80		2,828,799		2,327,333		823

		81/90		2,780,424		3,876,014		1,394

		91/00		1,494,573		2,377,923		1,591

		01/04		2,308,180		4,637,932		2,009

		HISTÓRICA (67/04)		2,248,262		2,908,610		1,294

		20 ANOS (85/04)		2,186,764		3,689,171		1,687

		10 ANOS (95/04)		1,786,406		3,360,259		1,881

		5 ANOS (00/04)		2,113,264		4,152,575		1,965





G3

		



Fonte: MA; IBGE

Trigo - Brasil - Rendimento Médio - 1947 - 2005 - kg/ha
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Área

Prod

Fonte: IBGE

Trigo - Brasil - Área (ha) - Produção (t) - 1947 - 2005
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Sul

		Trigo - Brasil - Evolução Média - 1961 a 2005

		DÉCADAS		ÁREA		PROD.		REND.

				(ha)		(t)		(kg/ha)

		1961/70		987,975		791,931		802

		1971/80		2,828,799		2,327,333		823

		1981/90		2,780,424		3,876,014		1,394

		1991/00		1,494,573		2,377,923		1,591

		2001/05		2,308,860		4,601,752		1,993

		Fonte: IBGE





Imp

		TRIGO - BRASIL e REGIÃO SUL - ÁREA e PRODUÇÃO - 2002/03 - 2005/06

						2002/03				2003/04				2004/05				2005/06

				REGIÃO		Área		Prod		Área		Prod		Área		Prod		Área		Prod

						(ha)		(t)		(ha)		(t)		(ha)		(t)		(ha)		(t)

		SUDESTE				55,111		137,495		70,722		212,751		71,582		200,022		61,700		160,930

		SUL				2,333,228		5,658,570		2,558,935		5,228,338		2,180,281		4,272,140		1,407,115		1,994,048				17,153,096

				PARANÁ		1,192,493		3,091,047		1,349,226		2,976,495		1,275,869		2,767,440		757,715		1,160,000

				RIO G SUL		1,063,194		2,395,554		1,124,800		2,061,710		844,420		1,389,731		589,036		720,347

				S CATARINA		77,541		171,969		84,909		190,133		59,969		114,969		60,364		113,701

		CENTRO-OESTE				107,053		233,331		163,540		285,106		106,713		186,295		59,872		108,067

		BRASIL				2,495,392		6,029,396		2,793,197		5,726,195		2,358,576		4,658,457		1,528,687		2,263,045				18,677,093

		Fonte: IBGE (outubro de 2006)

																								91.8402879934





Estr

		TABELA   - TRIGO EM GRÃO - BRASIL - IMPORTAÇÕES POR ORIGEM - 1996 - 2001

																(em US$ 1.000 FOB)

		PAÍS		2000				2001				2002				2003

		DE		VOLUME		VALOR (FOB)		VOLUME		VALOR (FOB)		VOLUME		VALOR (FOB)		VOLUME		VALOR (FOB)

		ORIGEM		(1000t)		US$1000		(1000t)		US$1000		(1000t)		US$1000		(1000t)		US$1000

		ARGENTINA		7,207.8		826,592		6,788.9		847,315		5,422.9		723,784		5,531.1		864,667

		CANADÁ		163.1		20,930		33.8		4,251		59.1		8,258		170.3		23,587

		EUA		51.7		6,226		103		11,512		677		96,516		500		69,810

		PARAGUAI		64.1		6,740		87.7		8,801		81.5		10,678		96.2		12,607

		URUGUAI		36.0		4,266		1.0		134		14.1		1,977		5.2		852

		OUTROS		-0		0		0		0		317		36,960		309		38,176

		TOTAL		7,522.7		864,754		7,014.3		872,013		6,572.2		878,173		6,611.9		1,009,699

		Fonte: BB/SECEX/DECEX





PM

		TRIGO - BRASIL - ESTRUTURA DE PRODUÇÃO, PESSOAL E INSUMOS

				ESTIMATIVA

		DISCRIMINAÇÃO		EM

				2004

		ÁREA CULTIVADA (ha)		2,740,654

		PRODUÇÃO (t)		6,035,500

		N° de PROPRIEDADES		180,000

		EMPREGOS DIRETOS		190,000

		N° de PESSOAS ENVOLVIDAS		920,000

		CONSUMO de FERTILIZANTES (t)		720,000

		CONSUMO de DEFENSIVOS (t)		29,000

		CONSUMO DE COMBUSTÍVEIS (1.000 l)		285,000

		Fonte: IBGE; CONAB; OCEPAR; SEAB/DERAL





PI

		TRIGO - BRASIL - PREÇOS MÍNIMOS DE GARANTIA - 1999 - 2003														(em R$/t)

		TIPO		CLASSE		1999		2000		2001		2002		2003		2004

				PÃO *		185.00		205.00		225.00		285.00		400.00		400.00

		1 PH 78		BRANDO		161.00		178.40		195.79		248.07		348.17		348.17

				OUTROS USOS		113.00		125.22		125.22		-		-		-

				PÃO *		175.50		194.47		213.43		270.42		379.54		379.54

		2 PH 75		BRANDO		153.00		169.54		186.07		235.75		330.88		330.88

				OUTROS USOS		105.00		116.35		116.35		-		-		-

				PÃO *		161.00		178.40		195.79		248.07		348.17		348.17

		3 PH 70		BRANDO		137.00		151.81		166.61		211.09		296.27		296.27

				OUTROS USOS		97.00		107.49		107.49		-		-		-

		Fonte: MA

		* PÃO, MELHORADOR e DURUM





Ins

		TABELA   - TRIGO EM GRÃO - BRASIL - PARTICIPAÇÃO NAS IMPORTAÇÕES - 1992 - 2003

																								(em US$ milhões)

		DISCRIMINAÇÃO		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003

		TOTAL BRASIL		20,554		25,256		33,079		49,972		53,346		59,742		57,743		49,272		55,783		58,223		47,231		48,260

		TRIGO EM GRÃO		542		726		749		915		1,291		720		814		832		865		872		878		1,010

		PARTICIPAÇÃO (%)		2.6		2.9		2.3		1.8		2.4		1.2		1.4		1.7		1.6		1.5		1.9		2.1

		Fonte: BB/SECEX/DECEX; BCB





Plan6

		INSUMOS SELECIONADOS - PARANÁ - PREÇOS PAGOS PELOS PRODUTORES - (R$)

		INSUMO				Nov-03		Nov-04		Nov-05		var 04/03 (%)		var 05/04 (%)		var 05/03 (%)

		FERTILIZANTE

				Uréia (t)		836.20		1,022.55		889.66		22.3		-13.0		6.4

				04-20-10 (t)		611.86		684.69		559.19		11.9		-18.3		-8.6

				04-30-10 (t)		744.42		843.67		704.59		13.3		-16.5		-5.4

		INSETICIDA

				Dipterex 500 (1 l)		26.98		29.25		28.16		8.4		-3.7		4.4

				Lorsban 480 BR (1 l)		26.61		30.75		26.24		15.6		-14.7		-1.4

				Tamaron BR (1 l)		25.52		27.13		22.95		6.3		-15.4		-10.1

		FUNGICIDA

				Bayfidam CE (1 l)		110.04		113.17		98.43		2.8		-13.0		-10.6

				Folicur CE (1 l)		111.79		118.33		106.03		5.9		-10.4		-5.2

				Tilt (1 l)		129.64		123.41		106.88		-4.8		-13.4		-17.6

		HERBICIDA

				Ally (10g)		33.06		32.51		23.84		-1.7		-26.7		-27.9

				Roundup Original (5 l)		67.15		69.75		55.72		3.9		-20.1		-17.0

		OUTROS

				Óleo diesel (1 l)		1.37		1.56		1.86		13.9		19.2		35.8

				Trator Médio (75 cv)		72,638.10		84,037.00		75,386.25		15.7		-10.3		3.8

				Colheitadeira (125 CV)		254,922.22		289,540.00		288,209.09		13.6		-0.5		13.1

				Diarista (1 dia)		15.43		19.68		22.30		27.5		13.3		44.5

		Fonte: SEAB/DERAL

		Tratot MF 275 (76 CV) (4x4) 8 marchas

		Colheitadeira MF 3640





		INSUMOS SELECIONADOS - PARANÁ - PREÇOS PAGOS PELOS PRODUTORES

		INSUMO				Dec-02		Dec-03		Dec-04		var 03/02 (%)		var 04/02 (%)

		FERTILIZANTE

				Fertilizante 1 (t)		677.32		870.45		1,028.11		28.5		51.8

				Fertilizante 2 (t)		623.67		635.43		691.76		1.9		10.9

				Fertilizante 3 (t)		706.85		770.73		853.78		9.0		20.8

		INSETICIDA

				Inseticida 1 (1 l)		23.46		27.53		29.91		17.3		27.5

				Inseticida 2 (1 l)		23.76		26.84		30.29		13.0		27.5

				Inseticida 3 (1 l)		21.74		26.03		27.20		19.7		25.1

		FUNGICIDA

				Fungicida 1 (1 l)		87.89		110.64		114.11		25.9		29.8

				Fungicida 2 (1 l)		86.23		112.40		118.15		30.3		37.0

				Fungicida 3 (1 l)		97.23		129.99		123.68		33.7		27.2

		HERBICIDA

				Herbicida 1		24.53		33.64		32.61		37.1		32.9

				Herbicida 2		51.76		67.87		69.44		31.1		34.2

		OUTROS

				Óleo diesel (1 l)		1.32		1.37		1.66		3.8		25.8

				Trator Médio		58,046.69		76,831.46		85,874.52		32.4		47.9

				Colheitadeira (125 CV)		176,426.16		260,693.64		289,540.00		47.8		64.1

				Diarista (1 dia)		12.73		15.63		19.73		22.8		55.0

		Fonte: SEAB/DERAL

		Tratot MF 275 (76 CV) (4x4) 8 marchas

		Colheitadeira MF 3640
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Fonte: IBGE

Trigo - Brasil - Rendimento Médio - 1980 - 2006 - kg/ha
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ODM

		TRIGO - OFERTA E DEMANDA MUNDIAL

				ÁREA		PRODUÇÃO		PRODUTI-		CONSUMO		CONSUMO		ESTOQUE		ESTOQUE

		SAFRA		COLHIDA		OBTIDA		VIDADE		RAÇÃO		TOTAL		FINAL		CONSUMO

				(milhões ha)		(milhões t)		(kg/ha)		(milhões t)		(milhões t)		(milhões t)		(%)

		1960/61		202.2		233.5		1,155				230.9		82.8		35.9

		1961/62		203.5		220.1		1,082				233.1		69.9		30.0

		1962/93		206.9		246.8		1,193				240.8		75.8		31.5

		1963/64		206.3		230.4		1,117				235.9		70.3		29.8

		1964/65		215.9		264.9		1,227				256.8		78.5		30.6

		1965/66		215.5		259.3		1,203				277.1		60.7		21.9

		1966/67		213.8		300.7		1,406				273.8		87.6		32.0

		1967/68		219.2		291.9		1,332				281.9		97.7		34.7

		1968/69		223.9		323.8		1,446				300.1		121.3		40.4

		1969/70		217.8		304.0		1,396				321.8		103.5		32.2

		1970/71		207.0		306.5		1,481				329.5		80.5		24.4

		1971/72		212.7		344.1		1,618				335.4		89.2		26.6

		1972/73		210.9		337.5		1,600		83.8		351.8		74.9		21.3

		1973/74		217.0		366.1		1,687		70.2		358.3		82.7		23.1

		1974/75		220.0		355.2		1,615		72.0		356.5		81.4		22.8

		1975/76		225.3		352.6		1,565		62.6		347.3		86.7		25.0

		1976/77		233.1		414.3		1,777		68.1		373.7		127.4		34.1

		1977/78		227.2		377.8		1,663		85.5		396.0		109.2		27.6

		1978/79		228.9		438.9		1,917		89.8		413.3		134.8		32.6

		1979/80		227.8		417.5		1,833		94.0		431.9		120.5		27.9

		1980/81		237.0		435.9		1,839		91.2		444.1		112.7		25.4

		1981/82		239.0		445.1		1,862		90.6		445.1		112.5		25.3

		1982/83		238.4		472.8		1,983		92.8		455.6		129.9		28.5

		1983/84		230.0		484.4		2,106		95.6		469.0		145.3		31.0

		1984/85		231.7		509.0		2,197		99.9		486.3		168.0		34.5

		1985/86		229.9		494.9		2,153		97.2		484.6		178.3		36.8

		1986/87		227.9		524.1		2,300		113.2		511.4		191.1		37.4

		1987/88		219.7		496.0		2,258		113.6		530.3		156.7		29.5

		1988/89		217.4		495.0		2,277		104.0		518.7		133.1		25.7

		1989/90		225.8		533.2		2,361		103.7		531.0		135.2		25.5

		1990/91		231.4		588.1		2,541		130.1		552.8		170.5		30.8

		1991/92		222.5		542.9		2,440		113.8		551.5		162.0		29.4

		1992/93		222.8		561.6		2,521		110.9		547.6		175.7		32.1

		1993/94		222.1		558.0		2,512		108.0		552.4		181.4		32.8

		1994/95		214.4		523.2		2,440		99.6		542.4		162.1		29.9

		1995/96		218.8		537.9		2,458		91.9		544.8		155.3		28.5

		1996/97		230.2		582.6		2,531		96.7		573.4		164.5		28.7

		1997/98		228.4		610.0		2,671		101.0		577.3		197.1		34.1

		1998/99		225.1		590.0		2,621		103.7		579.0		208.1		35.9

		1999/00		215.4		585.8		2,720		99.7		585.0		208.9		35.7

		2000/01		217.6		581.5		2,672		104.0		583.9		206.5		35.4

		2001/02		214.7		581.1		2,707		106.6		585.0		202.7		34.6

		2002/03		214.6		567.6		2,645		112.7		603.8		166.6		27.6

		2003/04		209.9		554.6		2,642		96.7		588.5		132.7		22.5

		2004/05		218.9		628.8		2,873		106.6		610.1		151.4		24.8

		2005/06		218.3		619.7		2,839		111.2		623.8		147.4		23.6

		2006/07		212.0		588.6		2,776		104.3		615.2		120.7		19.6

		Fonte: USDA





G1

				Prod		Cons

		79/80		418		432

		80/81		436		444
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		83/84		484		469

		84/85		509		486

		85/86		495		485

		86/87		524		511

		87/88		496		530

		88/89		495		519

		89/90		533		531

		90/91		588		553

		91/92		543		552

		92/93		562		548

		93/94		558		552

		94/95		523		542

		95/96		538		545

		96/97		583		573

		97/98		610		577

		98/99		590		579

		99/00		586		585

		00/01		582		584

		01/02		581		585

		02/03		568		604

		03/04		555		589

		04/05		629		610

		05/06		620		624

		06/07		589		615
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Fonte: USDA

Trigo - Mundo - Prod e Cons - 79/80 - 06/07 - Milhões t



G2

		ESTOQUE/CONSUMO

		60/61		36

		61/62		30

		62/63		31

		63/64		30

		64/65		31

		65/66		22

		66/67		32

		67/68		35

		68/69		40

		69/70		32

		70/71		24

		71/72		27

		72/73		21

		73/74		23

		74/75		23

		75/76		25

		76/77		34
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		79/80		28

		80/81		25

		81/82		25

		82/83		29

		83/84		31

		84/85		35

		85/86		37

		86/87		37

		87/88		30

		88/89		26
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		99/00		36
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		06/07		20
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Fonte: USDA

Trigo - Mundo - Estoque/Consumo - 60/61 - 06/07 - em %



G3

		TRIGO - BRASIL - EVOLUÇÃO DE ÁREA, PRODUÇÃO E RENDIMENTO

						BRASIL

		ANOS		(Ha)		(t)		REND.

				Área		Prod		(Kg/Ha)

		1947		391,555		359,363		918

		1948		536,334		405,135		755

		1949		630,102		437,506		694

		1950		652,453		532,351		816

		1951		724,875		423,646		584

		1952		809,579		689,500		852

		1953		910,414		771,692		848

		1954		1,081,397		871,333		806

		1955		1,196,063		1,101,315		921

		1956		885,573		854,971		965

		1957		1,153,517		781,143		677

		1958		1,446,334		588,990		407

		1959		1,185,661		610,884		515

		1960		1,141,015		713,124		625

		1961		1,022,234		544,858		533

		1962		743,458		705,619		949

		1963		793,474		392,363		494

		1964		733,597		643,004		877

		1965		766,640		585,384		764

		1966		716,981		614,657		857

		1967		830,869		629,301		757

		1968		970,128		586,170		604

		1969		1,407,115		1,373,691		976

		1970		1,895,249		1,844,263		973

		1971		2,268,926		2,011,334		886

		1972		2,319,955		982,901		424

		1973		1,839,391		2,031,338		1,104

		1974		2,471,150		2,858,530		1,157

		1975		2,931,508		1,788,180		610

		1976		3,539,891		3,215,745		908

		1977		3,153,333		2,066,039		655

		1978		2,811,189		2,690,888		957

		1979		3,830,544		2,926,764		764

		1980		3,122,107		2,701,613		865

		1981		1,920,142		2,209,631		1,151

		1982		2,827,929		1,826,945		646

		1983		1,879,078		2,236,700		1,190

		1984		1,741,673		1,983,157		1,139

		1985		2,676,725		4,320,267		1,614

		1986		3,864,255		5,689,680		1,472

		1987		3,454,844		6,099,111		1,765

		1988		3,476,288		5,745,670		1,653

		1989		3,282,319		5,555,184		1,692

		1990		2,680,989		3,093,791		1,154

		1991		2,049,461		2,916,823		1,423

		1992		1,955,621		2,795,598		1,430

		1993		1,482,231		2,197,354		1,482

		1994		1,348,853		2,096,259		1,554

		1995		994,734		1,533,871		1,542

		1996		1,795,985		3,292,759		1,833

		1997		1,521,545		2,489,070		1,636

		1998		1,408,852		2,269,847		1,611

		1999		1,249,764		2,461,856		1,970

		2000		1,138,687		1,725,792		1,516

		2001		1,727,392		3,364,949		1,948

		2002		2,164,574		3,104,649		1,434

		2003		2,495,392		6,029,396		2,416

		2004		2,793,197		5,726,195		2,050

		2005		2,358,576		4,658,457		1,975

		2006		1,528,687		2,263,045		1,480

		Fonte: FIBGE; MA/SUPLAN

		MÉDIAS		BRASIL

		DÉCADAS		ÁREA		PROD.		REND.

		61/70		987,975		791,931		802

		71/80		2,828,799		2,327,333		823

		81/90		2,780,424		3,876,014		1,394

		91/00		1,494,573		2,377,923		1,591

		01/04		2,177,970		4,191,115		1,924

		HISTÓRICA (67/04)		2,230,229		2,884,820		1,294

		20 ANOS (85/04)		2,156,771		3,610,437		1,674

		10 ANOS (95/04)		1,764,782		3,243,324		1,838

		5 ANOS (00/04)		2,029,501		3,838,926		1,892
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Fonte: IBGE

Trigo - Brasil - Área (ha) - Produção (t) - 1947 - 2005
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Fonte: IBGE

Trigo - Brasil - Rendimento Médio - 1980 - 2006 - kg/ha
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Sul

		Trigo - Brasil - Evolução Média - 1961 a 2005

		DÉCADAS		ÁREA		PROD.		REND.

				(ha)		(t)		(kg/ha)

		1961/70		987,975		791,931		802

		1971/80		2,828,799		2,327,333		823

		1981/90		2,780,424		3,876,014		1,394

		1991/00		1,494,573		2,377,923		1,591

		2001/05		2,308,860		4,601,752		1,993

		Fonte: IBGE





Imp

		TRIGO - BRASIL e REGIÃO SUL - ÁREA e PRODUÇÃO - 2002/03 - 2005/06

						2002/03				2003/04				2004/05				2005/06

				REGIÃO		Área		Prod		Área		Prod		Área		Prod		Área		Prod

						(ha)		(t)		(ha)		(t)		(ha)		(t)		(ha)		(t)

		SUDESTE				55,111		137,495		70,722		212,751		71,582		200,022		61,700		160,930

		SUL				2,333,228		5,658,570		2,558,935		5,228,338		2,180,281		4,272,140		1,407,115		1,994,048				17,153,096

				PARANÁ		1,192,493		3,091,047		1,349,226		2,976,495		1,275,869		2,767,440		757,715		1,160,000

				RIO G SUL		1,063,194		2,395,554		1,124,800		2,061,710		844,420		1,389,731		589,036		720,347

				S CATARINA		77,541		171,969		84,909		190,133		59,969		114,969		60,364		113,701

		CENTRO-OESTE				107,053		233,331		163,540		285,106		106,713		186,295		59,872		108,067

		BRASIL				2,495,392		6,029,396		2,793,197		5,726,195		2,358,576		4,658,457		1,528,687		2,263,045				18,677,093

		Fonte: IBGE (outubro de 2006)

																								91.8402879934





Estr

		TABELA   - TRIGO EM GRÃO - BRASIL - IMPORTAÇÕES POR ORIGEM - 1996 - 2001

																(em US$ 1.000 FOB)

		PAÍS		2000				2001				2002				2003

		DE		VOLUME		VALOR (FOB)		VOLUME		VALOR (FOB)		VOLUME		VALOR (FOB)		VOLUME		VALOR (FOB)

		ORIGEM		(1000t)		US$1000		(1000t)		US$1000		(1000t)		US$1000		(1000t)		US$1000

		ARGENTINA		7,207.8		826,592		6,788.9		847,315		5,422.9		723,784		5,531.1		864,667

		CANADÁ		163.1		20,930		33.8		4,251		59.1		8,258		170.3		23,587

		EUA		51.7		6,226		103		11,512		677		96,516		500		69,810

		PARAGUAI		64.1		6,740		87.7		8,801		81.5		10,678		96.2		12,607

		URUGUAI		36.0		4,266		1.0		134		14.1		1,977		5.2		852

		OUTROS		-0		0		0		0		317		36,960		309		38,176

		TOTAL		7,522.7		864,754		7,014.3		872,013		6,572.2		878,173		6,611.9		1,009,699

		Fonte: BB/SECEX/DECEX





PM

		TRIGO - BRASIL - ESTRUTURA DE PRODUÇÃO, PESSOAL E INSUMOS

				ESTIMATIVA

		DISCRIMINAÇÃO		EM

				2004

		ÁREA CULTIVADA (ha)		2,740,654

		PRODUÇÃO (t)		6,035,500

		N° de PROPRIEDADES		180,000

		EMPREGOS DIRETOS		190,000

		N° de PESSOAS ENVOLVIDAS		920,000

		CONSUMO de FERTILIZANTES (t)		720,000

		CONSUMO de DEFENSIVOS (t)		29,000

		CONSUMO DE COMBUSTÍVEIS (1.000 l)		285,000

		Fonte: IBGE; CONAB; OCEPAR; SEAB/DERAL





PI

		TRIGO - BRASIL - PREÇOS MÍNIMOS DE GARANTIA - 1999 - 2003														(em R$/t)

		TIPO		CLASSE		1999		2000		2001		2002		2003		2004

				PÃO *		185.00		205.00		225.00		285.00		400.00		400.00

		1 PH 78		BRANDO		161.00		178.40		195.79		248.07		348.17		348.17

				OUTROS USOS		113.00		125.22		125.22		-		-		-

				PÃO *		175.50		194.47		213.43		270.42		379.54		379.54

		2 PH 75		BRANDO		153.00		169.54		186.07		235.75		330.88		330.88

				OUTROS USOS		105.00		116.35		116.35		-		-		-

				PÃO *		161.00		178.40		195.79		248.07		348.17		348.17

		3 PH 70		BRANDO		137.00		151.81		166.61		211.09		296.27		296.27

				OUTROS USOS		97.00		107.49		107.49		-		-		-

		Fonte: MA

		* PÃO, MELHORADOR e DURUM





Ins

		TABELA   - TRIGO EM GRÃO - BRASIL - PARTICIPAÇÃO NAS IMPORTAÇÕES - 1992 - 2003

																								(em US$ milhões)

		DISCRIMINAÇÃO		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003

		TOTAL BRASIL		20,554		25,256		33,079		49,972		53,346		59,742		57,743		49,272		55,783		58,223		47,231		48,260

		TRIGO EM GRÃO		542		726		749		915		1,291		720		814		832		865		872		878		1,010

		PARTICIPAÇÃO (%)		2.6		2.9		2.3		1.8		2.4		1.2		1.4		1.7		1.6		1.5		1.9		2.1

		Fonte: BB/SECEX/DECEX; BCB





Plan6

		INSUMOS SELECIONADOS - PARANÁ - PREÇOS PAGOS PELOS PRODUTORES - (R$)

		INSUMO				Nov-03		Nov-04		Nov-05		var 04/03 (%)		var 05/04 (%)		var 05/03 (%)

		FERTILIZANTE

				Uréia (t)		836.20		1,022.55		889.66		22.3		-13.0		6.4

				04-20-10 (t)		611.86		684.69		559.19		11.9		-18.3		-8.6

				04-30-10 (t)		744.42		843.67		704.59		13.3		-16.5		-5.4

		INSETICIDA

				Dipterex 500 (1 l)		26.98		29.25		28.16		8.4		-3.7		4.4

				Lorsban 480 BR (1 l)		26.61		30.75		26.24		15.6		-14.7		-1.4

				Tamaron BR (1 l)		25.52		27.13		22.95		6.3		-15.4		-10.1

		FUNGICIDA

				Bayfidam CE (1 l)		110.04		113.17		98.43		2.8		-13.0		-10.6

				Folicur CE (1 l)		111.79		118.33		106.03		5.9		-10.4		-5.2

				Tilt (1 l)		129.64		123.41		106.88		-4.8		-13.4		-17.6

		HERBICIDA

				Ally (10g)		33.06		32.51		23.84		-1.7		-26.7		-27.9

				Roundup Original (5 l)		67.15		69.75		55.72		3.9		-20.1		-17.0

		OUTROS

				Óleo diesel (1 l)		1.37		1.56		1.86		13.9		19.2		35.8

				Trator Médio (75 cv)		72,638.10		84,037.00		75,386.25		15.7		-10.3		3.8

				Colheitadeira (125 CV)		254,922.22		289,540.00		288,209.09		13.6		-0.5		13.1

				Diarista (1 dia)		15.43		19.68		22.30		27.5		13.3		44.5

		Fonte: SEAB/DERAL

		Tratot MF 275 (76 CV) (4x4) 8 marchas

		Colheitadeira MF 3640





		INSUMOS SELECIONADOS - PARANÁ - PREÇOS PAGOS PELOS PRODUTORES

		INSUMO				Dec-02		Dec-03		Dec-04		var 03/02 (%)		var 04/02 (%)

		FERTILIZANTE

				Fertilizante 1 (t)		677.32		870.45		1,028.11		28.5		51.8

				Fertilizante 2 (t)		623.67		635.43		691.76		1.9		10.9

				Fertilizante 3 (t)		706.85		770.73		853.78		9.0		20.8

		INSETICIDA

				Inseticida 1 (1 l)		23.46		27.53		29.91		17.3		27.5

				Inseticida 2 (1 l)		23.76		26.84		30.29		13.0		27.5

				Inseticida 3 (1 l)		21.74		26.03		27.20		19.7		25.1

		FUNGICIDA

				Fungicida 1 (1 l)		87.89		110.64		114.11		25.9		29.8

				Fungicida 2 (1 l)		86.23		112.40		118.15		30.3		37.0

				Fungicida 3 (1 l)		97.23		129.99		123.68		33.7		27.2

		HERBICIDA

				Herbicida 1		24.53		33.64		32.61		37.1		32.9

				Herbicida 2		51.76		67.87		69.44		31.1		34.2

		OUTROS

				Óleo diesel (1 l)		1.32		1.37		1.66		3.8		25.8

				Trator Médio		58,046.69		76,831.46		85,874.52		32.4		47.9

				Colheitadeira (125 CV)		176,426.16		260,693.64		289,540.00		47.8		64.1

				Diarista (1 dia)		12.73		15.63		19.73		22.8		55.0

		Fonte: SEAB/DERAL

		Tratot MF 275 (76 CV) (4x4) 8 marchas

		Colheitadeira MF 3640
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ODM

		TRIGO - OFERTA E DEMANDA MUNDIAL

				ÁREA		PRODUÇÃO		PRODUTI-		CONSUMO		CONSUMO		ESTOQUE		ESTOQUE

		SAFRA		COLHIDA		OBTIDA		VIDADE		RAÇÃO		TOTAL		FINAL		CONSUMO

				(milhões ha)		(milhões t)		(kg/ha)		(milhões t)		(milhões t)		(milhões t)		(%)

		1960/61		202.2		233.5		1,155				230.9		82.8		35.9

		1961/62		203.5		220.1		1,082				233.1		69.9		30.0

		1962/93		206.9		246.8		1,193				240.8		75.8		31.5

		1963/64		206.3		230.4		1,117				235.9		70.3		29.8

		1964/65		215.9		264.9		1,227				256.8		78.5		30.6

		1965/66		215.5		259.3		1,203				277.1		60.7		21.9

		1966/67		213.8		300.7		1,406				273.8		87.6		32.0

		1967/68		219.2		291.9		1,332				281.9		97.7		34.7

		1968/69		223.9		323.8		1,446				300.1		121.3		40.4

		1969/70		217.8		304.0		1,396				321.8		103.5		32.2

		1970/71		207.0		306.5		1,481				329.5		80.5		24.4

		1971/72		212.7		344.1		1,618				335.4		89.2		26.6

		1972/73		210.9		337.5		1,600		83.8		351.8		74.9		21.3

		1973/74		217.0		366.1		1,687		70.2		358.3		82.7		23.1

		1974/75		220.0		355.2		1,615		72.0		356.5		81.4		22.8

		1975/76		225.3		352.6		1,565		62.6		347.3		86.7		25.0

		1976/77		233.1		414.3		1,777		68.1		373.7		127.4		34.1

		1977/78		227.2		377.8		1,663		85.5		396.0		109.2		27.6

		1978/79		228.9		438.9		1,917		89.8		413.3		134.8		32.6

		1979/80		227.8		417.5		1,833		94.0		431.9		120.5		27.9

		1980/81		237.0		435.9		1,839		91.2		444.1		112.7		25.4

		1981/82		239.0		445.1		1,862		90.6		445.1		112.5		25.3

		1982/83		238.4		472.8		1,983		92.8		455.6		129.9		28.5

		1983/84		230.0		484.4		2,106		95.6		469.0		145.3		31.0

		1984/85		231.7		509.0		2,197		99.9		486.3		168.0		34.5

		1985/86		229.9		494.9		2,153		97.2		484.6		178.3		36.8

		1986/87		227.9		524.1		2,300		113.2		511.4		191.1		37.4

		1987/88		219.7		496.0		2,258		113.6		530.3		156.7		29.5

		1988/89		217.4		495.0		2,277		104.0		518.7		133.1		25.7

		1989/90		225.8		533.2		2,361		103.7		531.0		135.2		25.5

		1990/91		231.4		588.1		2,541		130.1		552.8		170.5		30.8

		1991/92		222.5		542.9		2,440		113.8		551.5		162.0		29.4

		1992/93		222.8		561.6		2,521		110.9		547.6		175.7		32.1

		1993/94		222.1		558.0		2,512		108.0		552.4		181.4		32.8

		1994/95		214.4		523.2		2,440		99.6		542.4		162.1		29.9

		1995/96		218.8		537.9		2,458		91.9		544.8		155.3		28.5

		1996/97		230.2		582.6		2,531		96.7		573.4		164.5		28.7

		1997/98		228.4		610.0		2,671		101.0		577.3		197.1		34.1

		1998/99		225.1		590.0		2,621		103.7		579.0		208.1		35.9

		1999/00		215.4		585.8		2,720		99.7		585.0		208.9		35.7

		2000/01		217.6		581.5		2,672		104.0		583.9		206.5		35.4

		2001/02		214.7		581.1		2,707		106.6		585.0		202.7		34.6

		2002/03		214.6		567.6		2,645		112.7		603.8		166.6		27.6

		2003/04		209.9		554.6		2,642		96.7		588.5		132.7		22.5

		2004/05		218.9		628.8		2,873		106.6		610.1		151.4		24.8

		2005/06		218.3		619.7		2,839		111.2		623.8		147.4		23.6

		2006/07		212.0		588.6		2,776		104.3		615.2		120.7		19.6

		Fonte: USDA
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Fonte: USDA

Trigo - Mundo - Estoque/Consumo - 60/61 - 06/07 - em %



G3

		TRIGO - BRASIL - EVOLUÇÃO DE ÁREA, PRODUÇÃO E RENDIMENTO

						BRASIL

		ANOS		(Ha)		(t)		REND.

				Área		Prod		(Kg/Ha)

		1947		391,555		359,363		918

		1948		536,334		405,135		755

		1949		630,102		437,506		694

		1950		652,453		532,351		816

		1951		724,875		423,646		584

		1952		809,579		689,500		852

		1953		910,414		771,692		848

		1954		1,081,397		871,333		806

		1955		1,196,063		1,101,315		921

		1956		885,573		854,971		965

		1957		1,153,517		781,143		677

		1958		1,446,334		588,990		407

		1959		1,185,661		610,884		515

		1960		1,141,015		713,124		625

		1961		1,022,234		544,858		533

		1962		743,458		705,619		949

		1963		793,474		392,363		494

		1964		733,597		643,004		877

		1965		766,640		585,384		764

		1966		716,981		614,657		857

		1967		830,869		629,301		757

		1968		970,128		586,170		604

		1969		1,407,115		1,373,691		976

		1970		1,895,249		1,844,263		973

		1971		2,268,926		2,011,334		886

		1972		2,319,955		982,901		424

		1973		1,839,391		2,031,338		1,104

		1974		2,471,150		2,858,530		1,157

		1975		2,931,508		1,788,180		610

		1976		3,539,891		3,215,745		908

		1977		3,153,333		2,066,039		655

		1978		2,811,189		2,690,888		957

		1979		3,830,544		2,926,764		764

		1980		3,122,107		2,701,613		865

		1981		1,920,142		2,209,631		1,151

		1982		2,827,929		1,826,945		646

		1983		1,879,078		2,236,700		1,190

		1984		1,741,673		1,983,157		1,139

		1985		2,676,725		4,320,267		1,614

		1986		3,864,255		5,689,680		1,472

		1987		3,454,844		6,099,111		1,765

		1988		3,476,288		5,745,670		1,653

		1989		3,282,319		5,555,184		1,692

		1990		2,680,989		3,093,791		1,154

		1991		2,049,461		2,916,823		1,423

		1992		1,955,621		2,795,598		1,430

		1993		1,482,231		2,197,354		1,482

		1994		1,348,853		2,096,259		1,554

		1995		994,734		1,533,871		1,542

		1996		1,795,985		3,292,759		1,833

		1997		1,521,545		2,489,070		1,636

		1998		1,408,852		2,269,847		1,611

		1999		1,249,764		2,461,856		1,970

		2000		1,138,687		1,725,792		1,516

		2001		1,727,392		3,364,949		1,948

		2002		2,164,574		3,104,649		1,434

		2003		2,495,392		6,029,396		2,416

		2004		2,793,197		5,726,195		2,050

		2005		2,360,344		4,964,470		2,103

		Fonte: FIBGE; MA/SUPLAN

		(*) Dados preliminares sujeitos a retificação

		(**) estimativa

		IBGE/CEPAGRO: novembro de 2005

		SEAB/DERAL: dezembro de 2005

		obs.		os dados de triticale estão inclusos, nos números de safra, como trigo

				até 1965 a informação refere-se à área cultivada.

		MÉDIAS		BRASIL

		DÉCADAS		ÁREA		PROD.		REND.

		61/70		987,975		791,931		802

		71/80		2,828,799		2,327,333		823

		81/90		2,780,424		3,876,014		1,394

		91/00		1,494,573		2,377,923		1,591

		01/04		2,308,180		4,637,932		2,009

		HISTÓRICA (67/04)		2,248,262		2,908,610		1,294

		20 ANOS (85/04)		2,186,764		3,689,171		1,687

		10 ANOS (95/04)		1,786,406		3,360,259		1,881

		5 ANOS (00/04)		2,113,264		4,152,575		1,965





G3

		



Fonte: MA; IBGE

Trigo - Brasil - Rendimento Médio - 1947 - 2005 - kg/ha
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Área

Prod

Fonte: IBGE

Trigo - Brasil - Área (ha) - Produção (t) - 1947 - 2005
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Sul

		Trigo - Brasil - Evolução Média - 1961 a 2005

		DÉCADAS		ÁREA		PROD.		REND.

				(ha)		(t)		(kg/ha)

		1961/70		987,975		791,931		802

		1971/80		2,828,799		2,327,333		823

		1981/90		2,780,424		3,876,014		1,394

		1991/00		1,494,573		2,377,923		1,591

		2001/05		2,308,860		4,601,752		1,993

		Fonte: IBGE





Imp

		TRIGO - BRASIL e REGIÃO SUL - ÁREA e PRODUÇÃO - 2002/03 - 2005/06

						2002/03				2003/04				2004/05				2005/06

				REGIÃO		Área		Prod		Área		Prod		Área		Prod		Área		Prod

						(ha)		(t)		(ha)		(t)		(ha)		(t)		(ha)		(t)

		SUDESTE				55,111		137,495		70,722		212,751		71,582		200,022		61,700		160,930

		SUL				2,333,228		5,658,570		2,558,935		5,228,338		2,180,281		4,272,140		1,407,115		1,994,048				17,153,096

				PARANÁ		1,192,493		3,091,047		1,349,226		2,976,495		1,275,869		2,767,440		757,715		1,160,000

				RIO G SUL		1,063,194		2,395,554		1,124,800		2,061,710		844,420		1,389,731		589,036		720,347

				S CATARINA		77,541		171,969		84,909		190,133		59,969		114,969		60,364		113,701

		CENTRO-OESTE				107,053		233,331		163,540		285,106		106,713		186,295		59,872		108,067

		BRASIL				2,495,392		6,029,396		2,793,197		5,726,195		2,358,576		4,658,457		1,528,687		2,263,045				18,677,093

		Fonte: IBGE (outubro de 2006)

																								91.8402879934





Estr

		TABELA   - TRIGO EM GRÃO - BRASIL - IMPORTAÇÕES POR ORIGEM - 1996 - 2001

																(em US$ 1.000 FOB)

		PAÍS		2000				2001				2002				2003

		DE		VOLUME		VALOR (FOB)		VOLUME		VALOR (FOB)		VOLUME		VALOR (FOB)		VOLUME		VALOR (FOB)

		ORIGEM		(1000t)		US$1000		(1000t)		US$1000		(1000t)		US$1000		(1000t)		US$1000

		ARGENTINA		7,207.8		826,592		6,788.9		847,315		5,422.9		723,784		5,531.1		864,667

		CANADÁ		163.1		20,930		33.8		4,251		59.1		8,258		170.3		23,587

		EUA		51.7		6,226		103		11,512		677		96,516		500		69,810

		PARAGUAI		64.1		6,740		87.7		8,801		81.5		10,678		96.2		12,607

		URUGUAI		36.0		4,266		1.0		134		14.1		1,977		5.2		852

		OUTROS		-0		0		0		0		317		36,960		309		38,176

		TOTAL		7,522.7		864,754		7,014.3		872,013		6,572.2		878,173		6,611.9		1,009,699

		Fonte: BB/SECEX/DECEX





PM

		TRIGO - BRASIL - ESTRUTURA DE PRODUÇÃO, PESSOAL E INSUMOS

				ESTIMATIVA

		DISCRIMINAÇÃO		EM

				2004

		ÁREA CULTIVADA (ha)		2,740,654

		PRODUÇÃO (t)		6,035,500

		N° de PROPRIEDADES		180,000

		EMPREGOS DIRETOS		190,000

		N° de PESSOAS ENVOLVIDAS		920,000

		CONSUMO de FERTILIZANTES (t)		720,000

		CONSUMO de DEFENSIVOS (t)		29,000

		CONSUMO DE COMBUSTÍVEIS (1.000 l)		285,000

		Fonte: IBGE; CONAB; OCEPAR; SEAB/DERAL





PI

		TRIGO - BRASIL - PREÇOS MÍNIMOS DE GARANTIA - 1999 - 2003														(em R$/t)

		TIPO		CLASSE		1999		2000		2001		2002		2003		2004

				PÃO *		185.00		205.00		225.00		285.00		400.00		400.00

		1 PH 78		BRANDO		161.00		178.40		195.79		248.07		348.17		348.17

				OUTROS USOS		113.00		125.22		125.22		-		-		-

				PÃO *		175.50		194.47		213.43		270.42		379.54		379.54

		2 PH 75		BRANDO		153.00		169.54		186.07		235.75		330.88		330.88

				OUTROS USOS		105.00		116.35		116.35		-		-		-

				PÃO *		161.00		178.40		195.79		248.07		348.17		348.17

		3 PH 70		BRANDO		137.00		151.81		166.61		211.09		296.27		296.27

				OUTROS USOS		97.00		107.49		107.49		-		-		-

		Fonte: MA

		* PÃO, MELHORADOR e DURUM





Ins

		TABELA   - TRIGO EM GRÃO - BRASIL - PARTICIPAÇÃO NAS IMPORTAÇÕES - 1992 - 2003

																								(em US$ milhões)

		DISCRIMINAÇÃO		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003

		TOTAL BRASIL		20,554		25,256		33,079		49,972		53,346		59,742		57,743		49,272		55,783		58,223		47,231		48,260

		TRIGO EM GRÃO		542		726		749		915		1,291		720		814		832		865		872		878		1,010

		PARTICIPAÇÃO (%)		2.6		2.9		2.3		1.8		2.4		1.2		1.4		1.7		1.6		1.5		1.9		2.1

		Fonte: BB/SECEX/DECEX; BCB





Plan6

		INSUMOS SELECIONADOS - PARANÁ - PREÇOS PAGOS PELOS PRODUTORES - (R$)

		INSUMO				Nov-03		Nov-04		Nov-05		var 04/03 (%)		var 05/04 (%)		var 05/03 (%)

		FERTILIZANTE

				Uréia (t)		836.20		1,022.55		889.66		22.3		-13.0		6.4

				04-20-10 (t)		611.86		684.69		559.19		11.9		-18.3		-8.6

				04-30-10 (t)		744.42		843.67		704.59		13.3		-16.5		-5.4

		INSETICIDA

				Dipterex 500 (1 l)		26.98		29.25		28.16		8.4		-3.7		4.4

				Lorsban 480 BR (1 l)		26.61		30.75		26.24		15.6		-14.7		-1.4

				Tamaron BR (1 l)		25.52		27.13		22.95		6.3		-15.4		-10.1

		FUNGICIDA

				Bayfidam CE (1 l)		110.04		113.17		98.43		2.8		-13.0		-10.6

				Folicur CE (1 l)		111.79		118.33		106.03		5.9		-10.4		-5.2

				Tilt (1 l)		129.64		123.41		106.88		-4.8		-13.4		-17.6

		HERBICIDA

				Ally (10g)		33.06		32.51		23.84		-1.7		-26.7		-27.9

				Roundup Original (5 l)		67.15		69.75		55.72		3.9		-20.1		-17.0

		OUTROS

				Óleo diesel (1 l)		1.37		1.56		1.86		13.9		19.2		35.8

				Trator Médio (75 cv)		72,638.10		84,037.00		75,386.25		15.7		-10.3		3.8

				Colheitadeira (125 CV)		254,922.22		289,540.00		288,209.09		13.6		-0.5		13.1

				Diarista (1 dia)		15.43		19.68		22.30		27.5		13.3		44.5

		Fonte: SEAB/DERAL

		Tratot MF 275 (76 CV) (4x4) 8 marchas

		Colheitadeira MF 3640





		INSUMOS SELECIONADOS - PARANÁ - PREÇOS PAGOS PELOS PRODUTORES

		INSUMO				Dec-02		Dec-03		Dec-04		var 03/02 (%)		var 04/02 (%)

		FERTILIZANTE

				Fertilizante 1 (t)		677.32		870.45		1,028.11		28.5		51.8

				Fertilizante 2 (t)		623.67		635.43		691.76		1.9		10.9

				Fertilizante 3 (t)		706.85		770.73		853.78		9.0		20.8

		INSETICIDA

				Inseticida 1 (1 l)		23.46		27.53		29.91		17.3		27.5

				Inseticida 2 (1 l)		23.76		26.84		30.29		13.0		27.5

				Inseticida 3 (1 l)		21.74		26.03		27.20		19.7		25.1

		FUNGICIDA

				Fungicida 1 (1 l)		87.89		110.64		114.11		25.9		29.8

				Fungicida 2 (1 l)		86.23		112.40		118.15		30.3		37.0

				Fungicida 3 (1 l)		97.23		129.99		123.68		33.7		27.2

		HERBICIDA

				Herbicida 1		24.53		33.64		32.61		37.1		32.9

				Herbicida 2		51.76		67.87		69.44		31.1		34.2

		OUTROS

				Óleo diesel (1 l)		1.32		1.37		1.66		3.8		25.8

				Trator Médio		58,046.69		76,831.46		85,874.52		32.4		47.9

				Colheitadeira (125 CV)		176,426.16		260,693.64		289,540.00		47.8		64.1

				Diarista (1 dia)		12.73		15.63		19.73		22.8		55.0

		Fonte: SEAB/DERAL

		Tratot MF 275 (76 CV) (4x4) 8 marchas

		Colheitadeira MF 3640






